
Editorial 
 “Venho, como outrora aos transvi-
ados filhos de Israel, trazer-vos a verdade 
e dissipar as trevas. Escutai-me. O Espiri-
tismo, como o fez antigamente a minha 
palavra, tem de lembrar aos incrédulos 
que acima deles reina a imutável verda-
de: o Deus bom, o Deus grande, que faz 
germinem as plantas e se levantem as 
ondas. Revelei a doutrina divinal. Como 
um ceifeiro, reuni em feixes o bem espar-
so no seio da Humanidade e disse: ‘Vinde 
a mim, todos vós que sofreis’." (...)¹ 
 Jesus que sempre esteve conosco 
em todos os momentos da nossa escala 
evolutiva, nos amparando e nos mostran-
do o Caminho, a Verdade e a Vida; incan-
savelmente continua no leme aguardando 
que aprendamos a amar. 
 E como um ato de amor, nos envi-
ou a Doutrina Espírita para nos consolar, 
esclarecer e iluminar os nossos corações 
tão rebeldes ainda. 
 Foi assim que, em 1951, começou 
a brilhar mais uma luzinha aqui em Araxá. 
Uma casinha singela, simples, que sem 
grandes pretensões, só queria estudar o 
Evangelho de Jesus. Como tudo que é 
feito com amor frutifica, esse trabalho 
frutificou. Foram tantas pessoas envolvi-
das nesse elo de trabalho e amor, que 
ficaria difícil citar nomes. Mas, com o de-
vido respeito, usaremos o Sr. Zequinha 
Ramos, na pessoa do fundador dessa 
Casa, pra homenagear a todos que aqui 
passaram, seja como trabalhadores, fre-
quentadores, encarnados e desencarna-
dos que juntos formamos a família 
“Francisco Caixeta”. Uma família que 
sempre unida, no firme propósito de a-
prender as lições de Jesus, de dissipar o 
ódio e o orgulho dos nossos corações. 
São 60 anos de portas abertas a todos 
aqueles que buscam a transformação 
interior, através do amor e da caridade. 
Sendo que, a caridade maior que pode-
mos fazer é aquela de fazer brilhar a nos-
sa própria luz. 
 Hoje, a equipe que está a frente 
dos trabalhos dessa Escola de Amor, 
reverencia a todos, encarnados e desen-
carnados, que aqui deixaram a sua contri-
buição de amor e trabalho para que este 
Manancial de Luz pudesse permanecer 
irradiando ainda que em pequenas pro-
porções, essas vibrações de paz, de har-
monia e de amor, que nosso Planeta tan-
to carece. Jesus, conta conosco, sempre! 
Que possamos fazer jus ao Evangelho de 
Jesus! Que brilhe a nossa luz! 
¹KARDEC, Allan. Advento do Espírito da Ver-
dade. Cap. VI, item 5, Espírito da Verdade. In: 
O Evangelho Segundo o Espiritismo.  
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Caixeta completa 60 anos - p.2 
Sebastião Camargo em Perdizes - p.3 

8º Fórum Espírita em Ibiá - p.4 

8º ENCONTRO ESPÍRITA DA AMIZADE 
CHICO XAVIER 

  

150 ANOS DE O LIVRO DOS MÉDIUNS 
Contribuição de Kardec à ciência 

23 a 25 de junho 
Local: Ouro Minas Palace Hotel 
Av. Cristiano Machado, 4001-BH/MG 

Palestrantes confirmados:  
Marlene Nobre, Décio Iandoli, 

Sérgio Filipe e Alberto Almeida. 
(50 oradores) 

http://www.amebrasil.org.br/mednesp2011/ 

Notícias e entrevistas do MEDNESP 2011 
na próxima edição da Folha! 

SUELY CALDAS  SCHUBERT 
 Dia 14, em Uberlândia e 
dia 15 em Araxá, Suely fez se-
minários em torno da mediuni-
dade.               Página 6 

 Acontecerá em Araxá, dia 2 de 
julho às 15h, na Casa do Caminho, o 
VIII Encontro Espírita da Amizade 
“Chico Xavier”. Neste ano o evento, 
que é coordenado pelo Conselho 
Regional Espírita Planalto e está sob 
a responsabilidade da Aliança Muni-
cipal Espírita de Araxá, contará com 
a presença do médium e orador es-
pírita Wagner Gomes da Paixão, re-
sidente em Mário Campos - MG. O 
seminário “Mediunidade e o sesquicentenário de O Livro 
dos Médiuns ” , também marcará a abertura da XXVIII Feira do 
Livro Espírita de Araxá, que estará instalada neste evento, na 
Casa do Caminho, e de 3 a 9 de julho na Casa do Poeta, ao la-
do do Cine Teatro Brasil. 

 

                NOITE ESPÍRITA EM GUARUJÁ  
 com o médium José Tadeu Silva, do Hospital 

Casa do Caminho - Araxá/MG. Participação do  
Coral Espírita “Terezinha Flores”. 

29 de maio, às 18h - UNAERP - Guarujá/SP 
Av. D. Pedro I, nº 3.300 - Enseada/Guarujá 

17º MECESG e X FEMEU - p.5 
Seminário com a Suely ao vivo de 

Araxá pela internet - p.7 
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“F RANCISCO CAIXETA”, 60 ANOS  
TRABALHANDO  COM JESUS E POR JESUS 

 Um pequeno grupo de pessoas, interessadas no estudo da Doutrina Espírita, 
passou a reuni-se à noite, na residência do casal José de Souza Ramos (Zequinha 
Ramos) e Dagmar de Melo Ramos. Comentários do Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, pesquisas e estudos acerca da mediunidade, da reencarnação, análise das men-
sagens recebidas pela psicografia (nesta época os jovens René Ramos, Dirce Ramos 
e Francisca Martins de Oliveira exercitavam a psicografia); e um ciclo de estudo das 
obras de André Luiz. Desse pequeno núcleo partiu a ideia de conseguir-se  a sede 
própria, constituindo, assim, uma instituição espírita, a 3ª de nossa cidade. Coube 
aos mentores espirituais Antonio de Oliveira Campos e Francisco Caixeta a orienta-
ção, o estímulo à agremiação. O confrade Joaquim Horácio ofereceu o terreno para a 
construção do prédio, neste mesmo local de hoje, tendo ocorrido apenas a ampliação 
e reforma, para atender a novas exigências das atividades surgidas no decorrer do 
tempo. 
             A ata de criação do Centro que levou o nome de “Francisco Caixeta”, numa 
homenagem ao mentor espiritual do grupo, datada de 1951, registra os nomes dos 
seus fundadores, oficialmente e espiritualmente responsáveis pela entidade. 
             Nos arquivos do Centro Espírita “Francisco Caixeta”, encontram-se registra-
das das primeiras às últimas atividades desenvolvidas ao longo dos seus anos de 
serviços nos campos do estudo, da difusão doutrinária, bem como nas tarefas de 
assistências fraterna. 
             Em 1951, ano de sua fundação, foi criada a Farmácia Homeopática, que du-
rante mais de dez anos teve como receitista o médium Pedro Horácio Montandon, 
mais tarde substituído pela médium Maria de Lourdes Honorato — que hoje está em 
atividade no Núcleo Espírita Labor Fé e Amor. Desde o início, houve também a pere-
grinação (visita aos irmãos mais necessitados, levando-lhes roupas e alimentos). A 
linha de passes, a domicílio e as reuniões de desenvolvimento mediúnico, hoje de 
desobsessão. 
 Em 1958, começou a distribuição de sopa, preparada e distribuída precaria-
mente dentro do próprio Centro. Hoje contamos com a sede própria das Obras Assis-
tenciais “Francisco Caixeta” criada em 1979, que abriga também outros Departamen-
tos como a Campanha de Promoção Humana, Campanha do Natal,  Culto do Evan-
gelho e a Evangelização da Criança. 
           O Centro Espírita “Francisco Caixeta” prossegue estudando e evangelizando, 
difundindo Allan Kardec. Tem participado de eventos como a COMMETRIM - Confra-
ternização das Mocidades e Madurezas Espíritas do Triângulo Mineiro - algumas 
vezes sediada por nossa cidade; congressos espíritas estadual e nacional; e o Pro-
grama Radiofônico “Entre a Terra e o Céu” - fundado por Johnny Nolli em 1959. É 
responsável pela Banca do Livro Espírita “Chico Xavier” a partir da década de 80. 
Criou em 1991 o Clube das Mães - que oferece assistência às gestantes como enxo-
vaizinhos para recém nascidos. É importante citar a Biblioteca “Irmã Inês”, que man-
têm um acervo de mais de 1000 títulos com mais de 2000 livros espíritas.  
 A Farmácia “Urciano José Ribeiro” teve suas atividades, de distribuição de 
medicamentos fitoterápicos, no “Francisco Caixeta”, 3 vezes por semana em aproxi-
madamente 8 anos — hoje em atividade no Núcleo Espírita Labor Fé e Amor. 
 O Caixeta mantêm, desde 1995, o Salão de Costura “Arisa Rodrigues de Oli-
veira”. Em abril de 2005, lançou a Folha Espírita, este informativo que tem a periodici-
dade bimestral e entra, nesta 37ª edição, em seu 7º ano de publicação, impressa e 
digital.  
 Sob a égide do Cristo, o Centro Espírita “Francisco Caixeta” tem procura-
do  implantar no coração de quantos o frequentam: o amor ao estudo do Evangelho 
de Jesus à luz da Doutrina Espírita, através das obras básicas de Allan Kardec e as 
subsidiárias com fidelidade a codificação, em reuniões públicas às segundas, quar-
tas, sextas, sábados e domingos. Nas terças e quintas são realizados os trabalhos de 
desobsessão. Aos sábados há o Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita. 
 Graças à proteção do Alto e a colaboração dos companheiros da Casa, o 
“Francisco Caixeta” comemora 60 anos de trabalho com Jesus e por Jesus. 

NOSSA HOMENAGEM  
aos fundadores do 
Centro Espírita 

“Francisco Caixeta” 
  

José de Souza Ramos 
(desencarnado) 

Dagmar de Melo Ramos 
(desencarnada) 

João Firminio Chaves 
(desencarnado) 

Joaquim Horácio Montandon 
(desencarnado) 

Joaquim Geraldo Filho 
(desencarnado) 

Dulcinéia de Souza Ramos 
Francisca Martins de Oliveira 

  
Estes os confrades que  

assinaram a ata de criação do  
Centro Espírita 

“Francisco Caixeta” 
  

E outros companheiros, cujos 
nomes não citamos para não 

incorremos em omissão. 

 

1951 
1ª Diretoria 

  
Presidente 

Dulcinéia de Souza Ramos 
Vice Presidente 

João Firminio Chaves 
1ªSecretária 

Francisca Martins de Oliveira 
2ªSecretária 
Dalcy Borges 
Tesoureiro 

Joaquim Horácio Montandon 



ACONTECEU 
EM  

PERDIZES 

 No mês de 
abril, o amigo Sebasti-
ão Camargo esteve 
em palestras e seminários em nossa regi-
ão. Após sua estada em Perdizes confir-
mou sua presença na Semana Espírita de 
Araxá - SEMEAR 2011, que acontecerá 
no final do ano, e gentilmente concedeu 
entrevista. 
Folha:  Como você conheceu a Doutrina 
Espírita? 
Sebastião Camargo: Quem me mostrou 
a Doutrina Espírita foi a minha esposa 
Vilma. Primeiro a gente precisa ser cutu-
cado, como se diz, quase que com um 
ferrão. Em nosso caso, nós fomos desen-
ganados pela medicina. Graças a minha 
esposa, que nos apresentou “A Gênese” 
que ao ler parecia ser muito conhecido, 
muito lógico, por mais que eu tentasse 
negar. Eu falei, se tudo isso aqui, real-
mente, for verdade é muito fácil, porque 
ensina passo a passo o que fazer. Porque 
antes nos disseram que deveríamos viver 
uma vida inteira e só no final fazer um 
balanço e ali daria pra fazer um balanço a 
cada segundo. Então, nós começamos 
pela obra “A Gênese” e depois as demais 
e fomos aplicando o conteúdo em nós até 
chegar a auto-cura e depois estamos a 
caminho da auto-iluminação. 

Folha: Qual foi o tema abordado por vo-
cê, ontem, em Perdizes? 
Sebastião Camargo:  Ontem foi o evan-
gelho no lar e a oração. Não, com todo 
respeito, o “ritual” que estamos habitua-
dos a passar, mas o dia-a-dia no lar. En-
tão, a lição previamente escolhida, de 
acordo com as nossas necessidades re-
ais e depois de estudar, fazer uma plani-
lha pra aplicação durante a semana. Des-
de o pensamento, o sentimento, as pala-
vras, as ideias, as ações, no dia a dia, na 
nossa alimentação, na nossa vida diária. 
Pra que na outra semana a gente possa 
fazer um novo balanço, ver se a gente 
precisa estudar de novo a lição. Já que o 
Evangelho é  Boa Nova. A maioria pensa 
que o Evangelho é só O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, mas o Evangelho 
são todas as coisas que nos levam a 
transformarmos em homens de bem. Co-
mo está tanto em O Livro dos Espíritos, 
na questão 918¹, quanto em O Evangelho 
Segundo o Espiritismo na lição “O homem 
de bem”. Se nós vivenciarmos só o pri-
meiro parágrafo desta lição, não precisari-
a mais nada. Porque “o verdadeiro ho-
mem de bem é o que cumpre a lei de 
justiça, de amor e de caridade, na sua 
maior pureza. Se ele interroga a consci-
ência sobre seus próprios atos, a si mes-
mo perguntará se violou essa lei, se não 
praticou o mal, se fez todo o bem que 
podia, se desprezou voluntariamente al-
guma ocasião de ser útil, se ninguém tem 
qualquer queixa dele; enfim, se fez a ou-
trem tudo o que desejara lhe fizessem.” 
Se eu conseguir somente este parágrafo, 
nesta reencarnação, acho que eu não 
erro o caminho. 
Folha: Deus nos abençoe! 
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ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 

 “F RANCISCO CAIXETA”  
Rua Cônego Cassiano, 802 

38183-122 Centro Araxá/MG 
 

Segunda-feira às 19h30  
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15  

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 

Quarta-feira  às 19h30  
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30 às 20h30 

Quinta-feira às 19h15  
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Sexta-feira  às 19h30  

Reunião aberta ao público 
O Evangelho Segundo o Espiritismo/

Passes 
Sábado às 18h  

Estudo sistematizado da Doutrina Espírita 
Evangelização da Criança - 16h30 

Domingo às 18h  
Reunião aberta ao público 

Grupos de Estudos da Doutrina 

4º HUMANIZAR  
19, 20 e 21 de agosto de 2011 

http://www.portalhumanizar.com.br/ 

Palestrantes 
Wanderley Oliveira 

Bianca Ganuza 
Andrei Moreira de Souza  

José Carlos Jotz 
Alkíndar de Oliveira  

¹O Livro dos Espíritos - Q. 918 
Por que indícios se pode reconhecer em 
um homem o progresso real que lhe ele-
vará o Espírito na hierarquia espírita? 
“O Espírito prova a sua elevação, quando 
todos os atos de sua vida corporal repre-
sentam a prática da lei de Deus e quando 
antecipadamente compreende a vida 
espiritual.” 

Banca do Livro Espírita 
“Chico  Xavier” 

Segunda à sexta - das 9h às 17h  
Sábados - das 10h às 12h 

Av. Antônio Carlos s/n. Araxá/MG 

“O CONHECIMENTO 
LIBERTA, MAS A AÇÃO 
CORRETA DIGNIFICA. 

O CONHECIMENTO 
DÁ CONFIANÇA, NO  

ENTANTO A EXPERIÊNCIA 
RESULTA DA PRÁTICA 

DAQUILO QUE SE SABE. 
SEM DÚVIDA, O 

CONHECIMENTO É MUITO  
IMPORTANTE NO PROCESSO 

DE EXPANSÃO DO INTELECTO, 
NO ENTANTO, NO QUE DIZ  

RESPEITO À EXPANSÃO 
DA CONSCIÊNCIA E DOS 

SENTIMENTOS, SOMENTE 
O AMOR É POSSUIDOR DO 

MEIO MAIS EFICAZ PARA 
FACULTAR O ÊXITO.” 

Joanna de Ângelis 
Entrega-te a Deus - Item 14 

Divaldo Pereira Franco 

XXVIII Feira do Livro 
Espírita de Araxá  

A 28ª FLE, estará instala 
na Casa do Caminho, dia 
2 de julho, no 8º Encontro 
Espírita da Amizade 
“Chico Xavier” e de 3 a 9 
na Casa do Poeta, ao lado 
do Cine Teatro Brasil. 



ENCONTRO DE  
EXPOSITORES DA  
AME - ARAXÁ  

 Aconteceu, dia 17 de abril, nas 
dependências do “Francisco Caixeta”, o 
Encontro de Expositores da Aliança Muni-
cipal Espírita de Araxá. O evento teve 
como objetivo promover uma troca de 
experiência visando uma análise do tra-
balho de exposição na Casa Espírita em 
nome da Aliança Municipal Espírita de 
Araxá. Contou com a participação de vá-
rios expositores e interessados. 

 As atividades, conduzidas pela 
Marta (Departamento de Comunicação 
Social), foram divididas em duas partes. A 
primeira parte aconteceu uma breve ex-
posição sobre a oratória, a eloquência, a 
preleção, o orador, como estudar e a bi-
blioteca do orador espírita, com base na 
obra “O orador espírita”, de Eliseu Rigo-
natti. Na segunda parte promoveu-se um 
debate sobre aspectos referentes à expo-
sição na Casa Espírita.  
 Este ano contamos com a partici-
pação dos nossos companheiros de ideal 
espírita Eriston (Ibiá) e Gilmar (São Go-
tardo). Muita alegria pra nós! 

CASA DO CAMINHO 
 31 anos da Casa do Caminho 
e 10 anos da Mocidade Espírita. 
 Em comemoração aos 10 anos 
da mocidade espírita da Casa do Ca-
minho, os jovens promoveram um 
reencontro. O acontecimento ocorreu 
dia 30 de abril de 2011. 
 Parabéns! 

E BOA VIAGEM... 
Aconteceu no dia 1º de 

maio de 2011, o teatro: “A morte é 
uma piada”, em Uberlândia, em du-
as seções, no CDL Convenções. 
Estiveram também em Araxá (29 de 
abril) e Araguari (30 de abril). 

O teatro com Renato Prie-
to, o protagonista do filme “Nosso 
Lar”, contou com a participação de 
Sylvia D´Silva e Rosana Penna. O 
tema do mesmo foi os diferentes 
tipos de desencarnes e como os 
desencarnados vivem no plano espiritual. 

A peça satirizou várias situações do nosso cotidiano, como o narcisismo, o 
excesso de vaidade, de egoísmo e de poder, e o despreparo das pessoas para o 
desencarne. 

A apresentação era na forma de stand up comedy, em que os três contam 
histórias, contam piadas relacionadas à morte, cantam músicas bem conhecidas da 
MPB, fazem reflexões do Divaldo Pereira Franco e do Chico Xavier, além de exibirem 
vídeos dos mesmos. Com ousada criatividade e talento, souberam trazer para o tea-
tro esse tema, tão polêmico e refutado, que é a morte. 

Ao final, os atores e a platéia, cantaram juntos “Como é grande o meu amor 
por você” e Prieto ainda contou que, todo esse trabalho é revertido para obras assis-
tenciais e despediu de cada um. 

Thaíssa Martins Miranda 
Uberlândia/MG 

8º FÓRUM CRE - PLANALTO  
 Domingo, dia 1º de maio, realizou-se em Ibiá a oitava edição do Fórum pro-
movido pelo Conselho Regional Espírita Planalto. Este ano o tema central de debate 
foi “O Centro Espírita: seus funcionamentos, lutas e desafios”. As atividades aconte-
ceram, das 9h às 12h, nas dependências do Centro Espírita “Paulo e Estevão”. Os 
tópicos que foram debatidos foram: 

• Os ciúmes, as raivas, as mágoas e suas causas. Como lidar com esses 
sentimentos no Centro Espírita?; 

• O Centro Espírita e o serviço de passes, sua importância e seu sistema 
de funcionamento no decorrer da reunião. 

• O Centro Espírita e a alternância de direção. Quando é necessária? Os 
“donos de Centros”, quem são eles? Como lidar? 

 Em um ambiente de harmonia e fraternidade os tópicos foram trabalhados e 
discutidos de forma disciplinar resultando em proveito para todos os presentes. 
 O 9º Fórum está previsto para 16 de outubro, em Perdizes, com o tema foca-
do em mediunidade. 
 Agende-se! Participe! 

PALESTRA  MUSICAL  
 Acontecerá, no mês de agosto, 
em Patrocínio (dia 12), Patos de Minas 
(dia 13) e Araxá (dia 14) palestra musi-
cal com Plínio Oliveira. 
 Aclamado pianista, cantor e 
compositor residente em Curitiba, Plínio 
Oliveira dedica-se à música da paz. 
Suas emocionantes apresentações 
mesclam canções, poesias e textos. É 
diretor e regente da Orquestra da Paz. 
Dirige o projeto “Grupo Vocal Sou da 
Paz”. Já lançou dezenas de CDs e DVDs, fez mais de 500 apresentações por todo o 
Brasil e venceu vários festivais de MPB. 
 Plínio participou do 3º Congresso Espírita Brasileiro, em homenagem ao cen-
tenário de nascimento de Chico Xavier, em 2010, na capital federal. Acompanhado 
de Flávia Souza, Plínio fez apresentação de várias canções de sua autoria. Na opor-
tunidade fez lançamento do DVD “Sinfonia do Amor”, em homenagem a Chico Xavier. 

 Maiores informações na próxima edição. Agende-se! 4 



EVANGELIZAÇÃO  INFANTIL  
“ Auxilia ao teu filho, enquanto é tempo.” 

(Emmanuel/Chico Xavier “Trilha de luz”) 

 A criança de hoje será o homem 
de amanhã. Mais do que isso, são Espíri-
tos em processo evolutivo. Portanto, é 
responsabilidade dos pais o encaminha-
mento dos filhos.  
 Emmanuel, no livro “O Consola-
dor”,  psicografia de Chico Xavier, respon-
de a questão 109: 
P. O período infantil é o mais importante 
para a tarefa educativa? 
R. O período infantil é o mais sério e o 
mais propício à assimilação dos princípios 
educativos. 
 Até aos sete anos, o Espírito ainda 
se encontra em fase de adaptação para a 
nova existência que lhe compete no mun-
do. Nessa idade, ainda não existe uma 
integração perfeita entre ele e a matéria 
orgânica. Suas recordações do plano 
espiritual são, por isso, mais vivas, tor-
nando-se mais suscetível de renovar o 
caráter e a estabelecer novo caminho, na 
consolidação dos princípios de responsa-
bilidade se encontrar nos pais legítimos 
representantes do colégio familiar. 
 Eis porque o lar é tão importante 
para a edificação do homem, e porque 
tão profunda é a missão da mulher peran-
te as leis divinas. 
 Passada a época infantil, credora 
de toda vigilância e carinho por parte das 
energias paternais, os processos de edu-
cação moral, que formam o caráter, tor-
nam-se mais difíceis com a integração do 
Espírito em seu mundo orgânico material, 
e, atingida a maioridade, se a educação 
não se houver feito no lar, então, só o 
processo violento das provas rudes, no 
mundo, pode renovar o pensamento e a 
concepção das criaturas, porquanto a 

alma reencarnada terá retomado todo o 
seu patrimônio nocivo do pretérito e rein-
cidirá nas mesmas quedas, se lhe faltou a 
Luz interior dos sagrados princípios edu-
cativos. 

 Faça da Casa Espírita uma exten-
são do lar quanto à evangelização dos 
filhos. No “Caixeta” a evangelização in-
fantil acontece às quartas, às 19h30 e 
aos sábados, às 16h30. Leve seu filho! 
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Para libertar-nos 
 A preguiça conserva a cabeça 
desocupada e as mãos ociosas. 
 A cabeça desocupada e as mãos 
ociosas encontram a desordem. 
 A desordem cai no tempo sem 
disciplina. 
 O tempo sem disciplina vai para a 
invigilância. 
 A invigilância patrocina a conver-
sação sem proveito. 
 A conversação sem proveito en-
tretece as sombras da cegueira de espíri-
to. 
 A cegueira de espírito promove o 
desequilíbrio. 
 O desequilíbrio atrai o orgulho. 
 O orgulho alimenta a vaidade. 
 A vaidade agrava a preguiça. 

•  
 Como é fácil de perceber, a pre-
guiça é suscetível de desencadear todos 
os males, quais a treva que é capaz de 
induzir a todos os erros. 
 Compreendemos, assim, que ob-
sessão, loucura, pessimismo, delinquên-
cia ou enfermidade podem aparecer por 
autênticas fecundações da ociosidade, 
intoxicando a mente e arruinando a vida. 
 E reconheçamos, de igual modo, 
que o primeiro passo para libertar-nos da 
inércia será sempre: trabalhar. 

Emmanuel 
Do livro Coragem - Espíritos Diversos 

Psicografia de Chico Xavier 

X FEMEU – FESTIVAL DE MÚSICA ESPÍRITA DE UBERABA 
A UMEU – União da Mocidade Espírita de Uberaba irá realizar o X FEMEU – Festival de Música Espírita de Ubera-

ba, no dia 9 de julho de 2011, às 19h30, no Cine Teatro Vera Cruz (Rua São Benedito nº 290 – Uberaba-MG). 
O X FEMEU é um Festival de composições inéditas voltado à temática espírita e tem como objetivos valorizar a arte 

produzida no movimento espírita; incentivar a participação e criação artística das músicas espíritas; proporcionar a descoberta 
de novos talentos no movimento espírita; divulgar a música espírita, elevando o espírito e promover o intercâmbio artístico e 
cultural em todo o Território Nacional. 

O X FEMEU conta com o apoio da AME – Aliança Municipal Espírita de Uberaba, da UEM – União Espírita Mineira; 
da FEB – Federação Espírita Brasileira; da empresa TOP SOM; Livraria Espírita Emmanuel; do artista plástico Rhaavi Dionísio 
(Uberaba-MG); da River Auto Peças; das livrarias espíritas de Uberaba: Academia do Pensamento, Emmanuel, Francisco 
Cândido Xavier e Ponto de Luz; das editoras espíritas: CEC – Uberaba, GEEM, IDE, LEEPP, CANDEIA, CEU; de Eduardo 
Saad (sonorização); de Vision DVD (filmagem); da SOLIS Publicidade; da Fundação Cultural de Uberaba, e, A Flama Espírita. 

Neste ano, novamente o X FEMEU será em âmbito nacional e as inscrições irão acontecer no período de 30 de maio 
de 2011 até às 17h do dia 24 de junho de 2011, na Livraria Espírita Emmanuel (Rua Artur Machado nº 288 – Sala 04 – Centro 
– Galeria Fausto Salomão – Uberaba-MG – CEP. 38010-020 – Telefone: [34] 3312-8327).  

Os vencedores receberão: 
1º Lugar:  (01 violão, 01 troféu e livros espíritas)                 2º Lugar:  (01 troféu e livros espíritas) 
3º Lugar:  (01 troféu e livros espíritas)                                 Melhor Arranjo:  (01 troféu e livros espíritas) 
Melhor Letra:  (01 troféu e livros espíritas)                          Melhor Intérprete:  (01 troféu e livros espíritas) 
Além dessa premiação, as músicas selecionadas e apresentadas  no X FEMEU – Festival de Música Espírita de 

Uberaba, receberão kit’s de livros espíritas. 
 Para conhecer a história de todos os festivais de música de Uberaba, acesse o site:  

http://femeu.blogspot.com/.  
 Informações com Luiz Carlos de Souza: e-mail lcsouza@terra.com.br ou pelo telefone: (34) 9969-7191. 

17º MECESG 
 Acontecerá, nos dias 29, 30 e 
31 de julho, o 17º MECESG - Micro 
Encontro de Confraternização Espírita 
de São Gotardo.  
 Este ano, o tema central é: 

O homem de bem e os  
desafios para a Nova Era. 

 Palestrantes confirmados: 
Simão Pedro - Patrocínio/MG 

Welleson Santos - Belo Horizonte/MG 
Aluízio - Uberaba/MG 

Agende-se! Participe! 

CAMINHEIROS DO BEM, 84 ANOS 
 No dia 9 de abril, o Centro Espíri-
ta “Caminheiros do Bem” completou 84 
anos de trabalhos. Foi fundado em 1927, 
com o propósito de difundir o Evangelho 
de Jesus à luz da Doutrina Espírita. 



Público presente no seminário na Casa do Caminho 

 

E      m comemoração ao sesquicen-
tenário de publicação de “O Livro dos 
Médiuns”, a segunda obra codificada por 
Allan Kardec, a Aliança Municipal Espírita 
de Araxá proporcionou-nos um grande 
encontro com Suely Caldas Schubert, 
com o seminário: “O Livro dos Médiuns e 
a Prática Mediúnica”. 
 O evento aconteceu nas depen-
dências da “Casa do Caminho”, na ma-
nhã de domingo, 15 de maio. A abertura 
ficou a cargo de José Tadeu Silva, com a 
prece inicial, que foi acompanhado pela 
música “Seara do Bem”, tocada por Eras-
mo e Alexandre - membros da Casa. 
 Essa foi a primeira vez que Suely 
veio à Araxá. Natural de Carangola (MG), 
ainda criança seus pais mudaram para 
Juiz de Fora, onde ela reside até hoje. 
Suely é autora de vários livros referentes 
à Doutrina Espírita, principalmente no que 
tange a mediunidade com Jesus.  
 Suely iniciou sua explanação com 
a citação do evangelho – Jesus: MT 10:8 
“Curai os enfermos, limpai os leprosos, 
ressuscitai os mortos, expulsa os demô-
nios. Dai gratuitamente o que gratuita-
mente recebestes”, fazendo menção a 
prática da mediunidade, e a cobrança de 
dinheiro.    
 A escritora explicou que no início 
dos trabalhos, a maioria das comunica-
ções eram feitas por psicografia – mé-
diuns escreventes – até evoluírem para 
outros estágios de comunicação. Segun-
do ela, existem pessoas que ainda acredi-
tam que a reunião mediúnica é uma ma-
neira de expulsar os ‘demônios’, pois não 
enxergam esta como sendo uma forma 
de conversar com os Espíritos.  
 No seminário foram citados os 
objetivos da mediunidade segundo Allan 
Kardec, entre eles: o de guiar as pessoas 
nas suas observações, assinalar-lhes os 
obstáculos que podem ou não desneces-
sariamente encontrar, e indicar-lhes os 
meios de conseguirem boas comunica-
ções. Ainda citando Kardec, explica tam-
bém que nas comunicações existem as 
relações químicas entre o Espírito e o 
médium.  
 Os estudos prévios da teoria, por 
parte dos que iniciam nas reuniões, foi 
amplamente defendido pela autora, como 
uma forma para não dar brecha aos ob-
sessores dentro das Casas Espíritas. No 
caso da obsessão, ela se apresenta em 
três variedades: simples, fascinação e 
subjugação.  
 Além das abordagens feitas pela 
escritora, em um segundo momento do 
seminário, foi aberta à platéia, que com-
pareceu em peso ao local, a oportunidade 
de fazerem perguntas para o esclareci-
mento das dúvidas.   
 Já sobre a depressão, ela alertou 
quanto à necessidade do trabalho, vigília 
e estudo, por causa da mediunidade. E 

disse ainda, que o caráter terapêutico 
da prática mediúnica é um dos cami-
nhos para atendermos a lei de justiça, 
de amor e de caridade.  
 Este seminário contou com a 
presença de mais de 200 pessoas das 
seguintes localidades: Araxá, Ibiá, Per-
dizes, Patrocínio e São Gotardo. 
  Suely respondeu várias pergun-
tas do público presente. Transcreve-
mos as três primeiras questões. 
Público : Mediunidade é um dom, é 
uma missão, é um castigo? 
Suely Caldas : Mediunidade é uma opor-
tunidade. Se dizia que a mediunidade é 
um dom, alguma coisa ligado a missão, 
também. Existem os missionários, nós 
sabemos. Mas, de maneira geral, nós 
médiuns somos aqueles que recebemos 
essa grande oportunidade. Uma mediuni-
dade como a de Chico Xavier, não se faz 
em uma única encarnação não. Ninguém 
vem na primeira encarnação como mé-
dium com toda essa faculdade, com tudo 
aquilo que mostrou pra nós, na sua con-
duta, na sua vivência. Então, a mediuni-
dade vem se formando, construindo, atra-
vés de outras encarnações. Portanto, é 
possível que alguém aqui, que tenha me-
diunidade, tenha sido médium em outras 
vidas, ou alguns estão começando aquela 
mediunidade muito incipiente, com inter-
mitências, está no começo de uma traje-
tória. Outros que já têm mais facilidade, já 
mostram uma faculdade mais trabalhada, 
vem do passado, porque agora não deu 
tempo pra trabalhar tudo isso. Então, e-
xiste todo um caminho a ser percorrido 
pra mediunidade amadurecer e o amadu-
recimento da própria pessoa, porque aí é 
o médium que amadurece quanto pessoa. 
Porque o médium educado é a pessoa 
educada. Ninguém que é mal educado na 
vida, que é grosseiro, vai ser educado na 
hora de uma comunicação. Nesse caso o 

Espírito encontra campo pra falar pala-
vrões, coisas inconvenientes, porque a 
pessoa é assim. Agora, o médium educa-
do é a pessoa educada lá fora. Assim 
somos nós todos na vivência. Então a 
mediunidade pode ser uma missão, aque-
les missionários que sabemos. Olha a 
Ivone Pereira, que coisa maravilhosa. A 
trajetória da vida da Ivone é uma coisa 
gloriosa. É preciso conhecer Ivone Perei-
ra. Então, a trajetória da Ivone Pereira é 
uma trajetória missionária. Temos aque-
les outros... Castigo, não, porque que as 
pessoas falam assim: “é a mediunidade 
de provação.” Através de reflexões, de 
estudos, experiência de vida, eu cheguei 
a seguinte conclusão: quando a mediuni-
dade é de provação a vida da pessoa é 
cheia de provações, pois ela está vivendo 
um momento provacional, que a mediuni-
dade faz parte. Então, ela tem uma prova-
ção dentro de casa, aquela dificuldade, aí 
ela vai atuar na mediunidade é aquela 
dificuldade, aquele sofrimento, porém tem 
um detalhe: se ela persistir, ela vence. 
Então, ela pode vencer nesta vida mes-
mo, daí alguns anos aquela provação 
toda vai sendo atenuada pelo bem que 
ela está fazendo. Ela vai adquirindo crédi-
to e muda aquele quadro provacional, 
pode acontecer isso. 

(Continua...) 

SUELY CALDAS  SCHUBERT EM ARAXÁ  
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Público : Qual a relação da depressão, 
mediunidade e obsessão? 
Suely Caldas : Propriamente relação, 
não. Você vai dizer assim: “depressão 
sempre é obsessão, depressão é porque 
a pessoa é médium.” Não. Pode aconte-
cer que o processo obsessivo venha a 
fazer com que a pessoa fique com de-
pressão. Aí é diferente. A pessoa está 
sob o domínio de um Espírito, que está 
assediando, está em um processo obses-
sivo naquela criatura, porque há dívidas 
entre eles... Por quê a pessoa é vulnerá-
vel? Porque há um passado, a pessoa 
tem inconscientemente a culpa, então ela 
cede, no inconsciente, pois é um proces-
so automatizado.  A pessoa acha que não 
tem força pra lutar com aquilo, ela come-
ça a achar que ela não merece, ou então 
fala assim: “eu pereço”. Tem gente que 
fala assim: “hoje eu estou rindo, amanhã 
eu vou chorar”. A pessoa tem direito de 
ser feliz ali com os amigos, com a família, 
mas ela acha que logo em seguida ela vai 
chorar.  Porque ela trás uma sensação de 
culpa. Ela acha que não merece ser feliz. 
Então, ela pode, pelo domínio daquele 
Espírito, chegar a depressão. Porque o 
Espírito pode ter o propósito de levar a 
pessoa a cometer um crime, a suicidar, a 
fazer um mal pra alguém, a caluniar, etc. 
Mas, pode também fazer a pessoa a che-
gar ao estado de depressão. Nós temos 
vários casos assim, lá na nossa Casa 
Espírita, ao longo dos anos, então temos 
acompanhado alguns casos. Um caso 
que marcou muito foi um casal espírita 
que criou os filhos todos na Doutrina, 
evangelização, tudo, acontece que a mo-
ça se formou na faculdade e resolveu 
trabalhar profissionalmente. Os pais eram 
bem aquinhoados na vida, mas ela tinha 
que trabalhar. Após um ano, ela foi des-
pedida. A partir daí ela caiu em uma de-
pressão profunda. Porque ela começou a 
pensar assim: “eu não valho nada, eu não 
consigo, eu isso, eu aquilo”. Então, essa 
ideia cresceu dentro dela. Era um Espírito 
obsessor, que começou a atuar. E aí ele 
falava assim com ela: “agora que você 
não tem emprego você vai se prostituir”. 
Ela colocou na cabeça que ela não tinha 
emprego e tinha que se reprimir porque 
se não ela poderia se prostituir. E aí en-
trou em depressão, se fechou dentro de 
casa com medo de realizar isso que esta-
va na mente dela. E o Espírito martelava: 
“você vai se prostituir, porque isso, aquilo” 
e outras coisas piores. “Então a única 
forma de você ficar livre disso é se ma-
tar”. E a coisa foi crescendo. Os pais 
quando perceberam, é psiquiatra, psicólo-
go, e a Doutrina Espírita. Então, eles pro-

curaram tudo. E aí a moça ia de Centro 
em Centro, frequentava todas as Casas 
Espíritas e um dia chegou lá na nossa 
Casa e veio conversar comigo. Ela estava 
naquele estado quando a depressão é 
muito profunda e a pessoa não cuida 
mais de si mesma, não toma banho, não 
cuida do cabelo, aquela situação, e de 
família abastada. Eu tive tanta compai-
xão, uma pessoa tão querida no meio 
espírita. Um dia veio a notícia, a família 
tinha um sítio, e lá havia uma espingarda. 
Ela foi lá e se matou. Isso já tem mais de 
20 anos. Essa história nos marcou muito, 
ela já reencarnou pela notícia que Divaldo 
teve, eles eram muito amigos de Divaldo, 
que depois disse que ela foi praticamente 
assassinada pelos obsessores, eram 
mais de um, só que ela deu guarida. En-
tão a pessoa não é isenta de todo aquele 
ato, ela tem responsabilidade no ato. Nós 
vamos encontrar isso em Ivone Pereira, 
pois ela conta os suicídios dela. A Ivone 
foi suicida, mais de uma vez. Ela conta 
que o obsessor a jogou num penhasco, 
só que quando ela se joga, ele se afasta 
porque quando ela cair a responsabilida-
de é dela, eles acham isso. Então, tem as 
artimanhas. Portanto, meus irmãos é pre-
ciso  estudarmos, entendermos bastante, 
porque a depressão ela pode chegar a 
um ponto mais grave, então precisa de 
tratamento médico, porque falta serotoni-
na  e  noradrenalina, que são neurotrans-
missores. É preciso tratar, porque a ema-
nação do Espírito vai levar a prejuízo, 
danos no cérebro, nos neurotransmisso-
res ou em outro campo do corpo físico da 
pessoa. Portanto, isso trás uma situação 
muito dolorosa para a pessoa.  Correla-
ção existe quanto há este propósito as-
sim. Com a mediunidade também, se o 
médium entrar nesse desânimo perante a 
vida, porque sofreu revés na Casa Espíri-
ta. Porque tem gente que é assim, vem 
para o Centro Espírita, 10 anos de Espiri-
tismo, aí vem uma contrariedade entre os 
companheiros: “há vou me afastar, nunca 
mais eu volto lá”, ou então “eu vou pra 
outra Casa Espírita”. Aí lá encontra outra 
coisa, porque a humanidade é a mesma. 
Às vezes o problema era ela. Então, nós 
temos problemas, mas temos também 
que não ser problema, isso a gente tem 
que ter cuidado. (...) Já imaginaram se 
Chico fosse contrariar, ele que levou bo-
fetões no rosto? “Ah! Não quero saber 
mais de nada, agora vou fechar a porta 
do Grupo Espírita da Prece e nunca mais 
vou querer saber dos espíritas”. De ma-
neira que é assim, os reveses acontecem, 
mas eu tenho que está firme na Doutrina. 
Pensam vocês que eu com 52 anos de 

mediunidade só tive flores?! E o Tadeu, 
por exemplo, quantos testemunhos. To-
dos os médiuns passam, todas as pesso-
as passam na vida, no trabalho mediúni-
co, na vivência na Casa Espírita. São 
testemunhos. Tem uma mensagem de 
Emmanuel que ele fala assim: “Mas nós 
podemos ter certeza que Cristo foi na 
frente, se ele padeceu aquilo tudo porque 
que nós vamos reclamar.” 
P. Como receber, atender e encaminhar a 
pessoa deprimida que chega no Centro? 
Suely Caldas:  Com todos os recursos 
que a Casa Espírita oferece, com acon-
chego, com amor, porque o atendimento 
fraterno é, sobretudo, um momento de 
amor. A pessoa que é o atendente tem 
que gostar de gente.  Porque a pessoa 
quer fazer atendimento fraterno, mas o 
assistido está lá contando um caso e ela 
pensa assim: “o meu é muito pior”, ou 
então, “aconteceu muito pior com meu 
irmão, com a minha irmã”. “Esse caso aí 
não é nada, isso é uma coisa tão peque-
na e a pessoa está reclamando”, não é 
por aí. Então, ele precisa ter empatia, 
colocar-se no lugar do outro, “se eu esti-
vesse no lugar dele o que eu gostaria de 
ouvir?” Eu adoro falar sobre atendimento 
fraterno, eu tenho até um seminário sobre 
isso. O psicólogo americano, Rollo May, 
que desencarnou há uns cinco anos, resi-
dente em Nova Iorque, deixou várias o-
bras e uma delas “A arte do aconselha-
mento psicológico”. Ele não é espírita. 
Então ele fala: “eu sempre me vi no lugar 
da pessoa que eu estou atendendo, eu 
poderia está no lugar dela”. Ele acredita 
profundamente em Deus. “Deus me pou-
pou disso, eu estou aqui ouvindo e a pes-
soa está ali falando o seu sofrimento, eu 
poderia está no lugar dela”.Isso se chama 
empatia.O atendente precisa saber disso. 
O que eu gostaria de ouvir, a melhor pala-
vra, a melhor vibração. Então, atender da 
melhor forma, com mais amor possível. 

7 

TRANSMISSÃO  AO VIVO 
 Pela primeira vez um evento espí-
rita em Araxá foi transmitido, ao vivo, 
pela  internet. A Folha Espírita “Francisco 
Caixeta” em parceria com a Rádio Frater-
nidade, a emissora do Bem na internet, 
viabilizou a transmissão. Dados da audi-
ência ao vivo da transmissão enviados 
por email pra Folha, às 10h51, foram 
divulgados durante o evento: 101 ouvin-
tes do Brasil, 83 de Portugal, 3 dos Esta-
dos Unidos, 3 do Reino Unido, 2 da Es-
panha, 2 da Itália, 1 da França e 1 não 
identificado. Às 11h44 os dados atualiza-
dos somaram os ouvintes da Alemanha e 
da Argentina. Fica aqui os nossos agra-
decimentos à Rádio Fraternidade, de 
Uberlândia, pela parceria que se inicia.  
   www.radiofraternidade.com.br 



S      ábado, 14 de maio, Suely Cal-
das Schubert participou da Jornada de 
Estudos sobre Mediunidade (de 13 a 27 
de maio), uma promoção da Aliança Mu-
nicipal Espírita de Uberlândia. Com o 
Seminário: “Mentes Interconectadas e a 
Lei de Atração: saiba porque estamos 
interconectados com o Universo - A me-
mória cósmica”.  

 As atividades aconteceram nas 
dependências do Centro Espírita Joana 
D’arc, que contou com a presença da 
Feira do Livro Espírita. 
 Mais de 250 pessoas participaram 
deste encontro com Suely e tantos outros 
pela rede mundial de computadores, pois 
a Rádio Fraternidade, a emissora do Bem 
na internet, transmitiu ao vivo o evento. 
No intervalo, o repórter da Rádio entrevis-
tou vários participantes, inclusive nós da 
Folha. 
 O tema do seminário levou o nome 
da mais recente obra de Suely Caldas, 
“Mentes Interconectadas e a Lei de Atra-
ção”. A escritora mostrou as razões do 
título da obra e do seminário, pois segun-
do ela “nossas mentes estão, realmente, 
interconectadas em todo o Universo, não 
somente com as pessoas com as quais 
acreditamos não, mas é uma rede cósmi-
ca que existe, da qual nós fazemos par-
te”. O título deste livro decorre de outro 
livro que Suely leu “Mentes interligadas” 
do americano Radin Dean, onde ele fala 
de fenômenos de telepatia, clarividência, 
percepções extra-sensorial e outros fenô-
menos nesta área. “Dean não aceita 
Deus, a presença de Espíritos. Ele pode 
até aceitar a presença divina, mas ele 
não menciona. Mas, ele não aceita que 
estes fenômenos possam ter, também, 
um conteúdo mediúnico proveniente de 
intercâmbio espiritual. Pra ele todos estes 
processos são provenientes do nosso 
cérebro.” Suely, então disse que imaginou 
como seria falar sobre o mesmo assunto 
enfocando a questão mediúnica, o lado 
do intercâmbio, da presença espiritual. 
“Porque, na verdade, o fenômeno de tele-
patia, de clarividência, não necessaria-
mente, tem que ser mediúnico ou tem que 
ter a presença de um Espírito. Em muitos 

casos pode ser propriedades anímicas da 
pessoa. Então, nós temos os fenômenos 
anímicos provenientes da nossa própria 
alma, da nossa própria condição aqui no 
plano terreno sem a presença de um Es-
pírito que venha a nos proporcionar, atra-
vés de um intercâmbio, de uma sintonia, 
que o fenômeno seja mediúnico.” 
 Suely discorreu sobre a memória 
cósmica, cuja temática estamos aos pou-
cos tomando conhecimento. Um dos pre-
cursores, no Movimento Espírita, segundo 
a oradora, é o Hermínio Miranda, que tem 
várias obras de real valor. A primeira, 
propriamente, que se tornou um Best 
Seller é aquela que fala sobre doutrina-
ção, “Diálogo com os Espíritos”. É uma 
obra imperdível. São mais de 30 livros de 
Hermínio. 
 Suely escolheu alguns aspectos 
do livro “Mentes Interconectadas e a Lei 
de Atração” para o desenvolvimento do 
seminário.  
 “Por que a Lei de Atração? Porque  
a atração rege tudo no Universo, pois é 
uma Lei Divina.” Suely mostrou como 
somos submetidos a essa Lei através da 
questão 888a de O Livro dos Espíritos, a 
assertiva de São Vicente de Paulo que  
“(...) O amor é a lei de atração para os 
seres vivos e organizados. A atração é a 
lei de amor para a matéria inorgânica.(...)” 
Pra nós o amor é a lei de atração. Para a 
matéria inorgânica a atração expressa a 
lei de amor de Deus. Tudo isso para que 
possa haver a harmonia Universal. 
 Suely falou muito sobre o pensa-
mento, pois sabemos que ele é a forma 
de comunicação no mundo espiritual. 
Claro que os Espíritos de ordem inferior 
há necessidade da conversa, da fala. Já 
os Espíritos medianos, os mais acima na 
escala evolutiva, conversam através do 
pensamento. A expositora fez uma refle-
xão sobre o sonho, quando do desdobra-
mento através do sono e o pensamento 
em termos de experiências desse meio 
de comunicação, que muito nos facilitará 
no retorno pro mundo espiritual. “O nosso 
potencial mental é de uma maravilha que 
nós não temos, ainda, condição de di-
mensionar”. Suely tem outro livro que fala 
sobre esta questão: “Os poderes da men-
te”. Nesse livro ela procura demonstrar os 
atributos fantásticos que nós todos temos, 
“só que a cada reencarnação alguns vão 

prevalecer para que nós possamos nos 
enriquecer naquela área, nos desenvolver 
naquela área e outros ficam menos solici-
tados ou aparece menos na atual reen-
carnação”. Nós temos uma programação 
pra reencarnação.  
 Apresentou, no dizer de Joanna de 
Ângelis, do livro “Em busca da verdade”, 
na psicografia de Divaldo Franco: “O pen-
samento não é produto do cérebro, mas 
uma emanação do Espírito, ensejando 
sofisticados processos mentais, como: 
razão, discernimento, memória, raciocínio 
lógico, capacidade de apreensão e todo 
esse avançaladíssimo potencial que nos 
é próprio e culmina na consciência”. Su-
ely fez uma vasta reflexão do pensamen-
to sob o ponto de vista de Joanna de Ân-
gelis, a dificuldade dos cientistas, e a uma 
vontade muito grande, em identificar a 
consciência por parte da comunidade 
científica, já que eles defendem que o 
pensamento tem sua origem no cérebro, 
uma espécie de secreção do cérebro.  
Portanto, o grande enigma para os cien-
tistas é a consciência. Suely citou o neu-
rologista português Antônio Damásio, 
residente nos Estados Unidos, onde em 
seu livro “O mistério da consciência”, ele 
procura explicar o que é a consciência. 
“Em um livro de quase 500 páginas ele 
não consegue explicar, porque na parte 
final ele diz que ainda continua sendo um 
mistério.” Não é possível explicar a cons-
ciência sem levar em conta o Espírito.  
 Fez referência à questão 621 de O 
Livro dos Espíritos: Onde está escrita a lei 
de Deus? Na consciência. 
  Aí está a supremacia da consciên-
cia. Uma frase que chamou muita aten-
ção da expositora foi: “uma gota de água 
está contida no oceano, mas o oceano 
está contido na gota d’água”. Isso é física 
quântica. Veja a questão 33 de O Livro 
dos Espíritos, onde os Espíritos respon-
dem: “Sim, e é isso que se deve enten-
der, quando dizemos que tudo está em 
tudo”.  Veja, também, a resposta da 466: 
“Como Espírito que és, tens que progredir 
na ciência do infinito.”         (E muito mais...) 

 

SUELY CALDAS  SCHUBERT EM UBERLÂNDIA  

PROGRAMA ENTRE A TERRA E O CÉU  
Aos domingos, às 8h, pelas 

ondas do rádio.  
Rádio Imbiara de Araxá. 900KHz 

Biblioteca “Irmã Inez”  
Segundas, quartas e sextas  

das 18h30 às 19h30 
 Rua Cônego Cassiano, 802 

38183-122 - Centro - Araxá/MG 
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